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APRESENTAÇÃO 




Iniciamos este trabalho com uma importante frase de nosso ilustre educador Paulo Freire:  

“Não nasci marcado para ser um professor assim (como sou). Vim me 

tornando desta forma no corpo das tramas, na reflexão sobre a ação, na 

observação atenta a outras práticas, na leitura persistente e crítica. 

Ninguém nasce feito. Vamos nos fazendo aos poucos, na prática social de 

que tomamos parte”. 

Paulo Freire e todos nós formadores temos a convicção que as ações formativas são ferramentas 

imprescindíveis para o desenvolvimento dos profissionais da área de educação para o trânsito. Sendo 

assim, consideram que além de um ambiente adequado é necessário um instrutor que possa criar as 

condições favoráveis para que a aprendizagem seja significativa. Este curso foi elaborado com o objetivo 

de subsidiar a ação pedagógica dos instrutores que compõem o corpo docente dos centros de formação 

de condutores. Aqui você não encontrará respostas prontas, mas sim a oportunidade de ter acesso as 

informações que o auxiliarão a refletir sobre sua atuação como instrutor, a planejar, desenvolver e avaliar 

as atividades de aprendizagem. Além de estudar o conteúdo e realizar as atividades propostas, participe 

interagindo com os demais profissionais que já atuam na área de ensino de trânsito. 

Bom estudo! 
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ÉTICA NOS CENTROS DE FORMAÇÃO DE CONDUTORES  


Ética, enquanto filosofia e consciência moral, é essencial à vida em todos os seus aspectos, seja 

pessoal, familiar, social ou profissional. Assim, enquanto profissionais e pessoas, o instrutor de 

CFC dependendo de como se comporta, por exemplo, em suas relações de trabalho, pode estar 

colocando seriamente em risco sua reputação, a de sua Auto Escola e o sucesso da missão de vida 

da qual esta embutido. A sobrevivência e evolução dos CFCs e de suas atividades, portanto, está 

associada cada vez mais a sua capacidade de adotar e aperfeiçoar condutas marcadas pela seriedade, 

humildade, justiça e pela preservação da integridade dos direitos dos profissionais. Portanto, possuir 

uma política e práticas de ética profissional, visando formar não só um motorista, mais sim um 

cidadão consciente de seus direitos e deveres como tal, tornou-se fundamental para a sobrevivência 

dos CFCs como um todo. A criatividade, característica do brasileiro perde espaço ao "jeitinho" ou à 

famosa "Lei de Gerson", onde levar vantagem é fundamental. Porém com o progresso da cidadania, 

os meios de ensino e a sociedade vêm formando nas pessoas um comportamento de nova postura 

frente às questões éticas. Algumas instituições perceberam que atuar com ética é a saída para o 

crescimento pessoal, profissional e institucional, bem como de nossa sociedade, portanto, cada vez 

mais reaprender as "boas maneiras" do comportamento profissional é fundamental e investir em 

seus profissionais significa vender não só serviços mais sim oferecer conhecimento visando 

contribuir para um transito mais humano. 

Se por um lado as empresas querem se livrar das desonestidades, omissões e má conduta de seus 

instrutores, por outro a atitude dos profissionais em relação às questões éticas podem ser a diferença 

entre o seu sucesso e o seu fracasso. A imagem do profissional Instrutor diante da sociedade ou 

mesmo do mercado de trabalho dependerá da suas atitudes e hábitos, mas a questão ética é muito 

mais profunda. Ser ético nada mais é do que agir direito, proceder bem, sem prejudicar os outros. É 

ser altruísta, é estar tranquilo com a consciência pessoal. A imagem da organização está diretamente 

ligada a do seu profissional e vice versa, assim como a ética pode maximizar os resultados o 

comportamento antiético pode comprometer muito no seu desempenho, reputação e credibilidade. 

Agir com responsabilidade profissional e social passa a ser um bom investimento. O profissional 

deve se orientar para uma liberdade responsável, na qual tome consciência das influências que, em 

última análise, não dependem dele, pois embora não possa e não consiga modificar esses elementos, 

pelo menos pode incorporá-los ao presente pelo qual deve assumir a responsabilidade, ou seja, é o 

"fazer a minha parte". Auferir riqueza nem sempre é sinônimo de felicidade ou de se ter alcançado 

as metas a que se propôs; a escolha pelo caminho a seguir é de critério de cada um; isso colocado 

desde a versão judaico-cristã do livre arbítrio até o existencialismo humanista de Sartre, o 

compromisso com a dignidade e com a sociedade deve ser o ponto de partida das nossas vidas. O 

profissionalismo é a maneira íntegra e honesta de exercer uma profissão. Ele está fundamentalmente 

ligado à ética, e de modo algum é algo abstrato ou intangível; muito pelo contrário, nos confronta 

diariamente desafiando a acompanhar sua dinâmica sem perder a coerência. Este trabalho não 

pretende, nem pode ser exaustivo, mas antes uma instigação para alcançar mais fôlego. Trata-se 

apenas de um roteiro que viabiliza um exercício de reflexão entre todos os atores envolvidos na 

questão do Trânsito, que por fim significa continuar o fluxo de nossa sociedade para dar 

continuidade a VIDA, que é um direito de todos.·. 

VILMAR BECKER 

INSTRUTOR TECNÓLOGO EM SEGURANÇA NO TRANSITO 
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FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO 

A sociedade submete-se a processos de aceleradas mudanças, avanços e disseminação de novas 

tecnologias, globalização e ao dinamismo da sociedade de informação. A competitividade 

internacional leva a modificações nos padrões de produção e consumo. Novas tecnologias de 

produção afetam a organização do trabalho, modificando cada vez mais o perfil do trabalhador 

necessário para esse novo tipo de produção. Surgem novas profissões, desaparecem outras. Há 

uma tendência de intelectualização do processo de produção implicando mais conhecimentos, uso 

da informática e de outros meios de comunicação, habilidades cognitivas e comunicativas, 

flexibilidade de raciocínio. 

Nesse contexto social acima descrito, comungamos com Apple (2006) quando defende a ideia de 

que o problema do conhecimento educacional, do que se ensina nas escolas, especificamente na 

sociedade atual, tem de ser considerado como uma forma de distribuição mais ampla de bens e 

serviços de uma sociedade. Não constitui meramente um problema analítico – o que devemos 

construir como conhecimento? - Nem simplesmente um problema técnico – como organizar e 

guardar o conhecimento de forma que as pessoas possam ter acesso a ele e dominá-lo? Nem 

puramente um problema psicológico - como fazer com que aprendam? Em vez disso, o estudo do 

conhecimento educacional deve constituir-se em estudo ideológico e epistemológico que 

possibilite aos professores/instrutores romperem com as barreiras do senso comum impostas pelo 

processo de naturalização e desvelar as condições reais de sua existência, possibilitando o 

processo de humanização em uma sociedade essencialmente individualista e instável. 

No entanto, acreditamos que o conhecimento não se configura de forma fragmentada constituindo 

um meio neutro de transmissão, mas expressa a possibilidade de efetivar o processo de 

humanização do indivíduo em sociedade, isto é, por meio do conhecimento podemos tornar o 

homem alguém digno e agente social de sua comunidade. Nesta perspectiva, consideramos que a 

assimilação e apropriação do conhecimento pelos alunos são consideradas essenciais para o 

desenvolvimento do indivíduo enquanto sujeito-ator de sua prática profissional e social. 

Neste sentido, Freire (1993, p. 87), com seus escritos, faz-nos acreditar cada vez mais 

que:  

 Não nasci, porém marcado para ser um professor assim. Vim me tornando 

 desta forma no corpo das tramas, na reflexão sobre a ação, na observação 

 atenta a outras formas práticas ou à prática de outros sujeitos, na leitura 

 persistente, crítica, de textos teóricos, não importa se com eles estava de 

 acordo ou não. 

Nesse sentido, Santomé (2003, p. 11) afirma:  

 Educar significa oferecer a cidadãos e cidadãs conhecimentos e habilidades 

 para analisar o funcionamento da sociedade, e para poder intervir em sua 

 orientação e estruturação. Isso inclui também gerar capacidades e 

 possibilidades de obter informações para criticar esses modelos produtivos e 
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 essas instituições do Estado quando não funcionam democraticamente e 

 favorecem os grupos sociais mais privilegiados. 

No início da década de 1980, o caráter instrumental da prática começa a ser intensamente 

questionado, ocorrendo um processo de articulação principalmente das associações profissionais e 

entidades representativas de professores que, por meio de um esforço conjunto, buscam a 

superação da dicotomia entre teoria e prática no processo de formação de professores. Nessa 

concepção, 

 O papel das teorias é iluminar e oferecer instrumentos e esquemas para 

 análise e investigação que permitam questionar as práticas 

 institucionalizadas e as ações dos sujeitos e, ao mesmo tempo, colocar 

 elas próprias em questionamento, uma vez que as teorias são 

 explicações sempre provisórias da realidade (PIMENTA; LIMA, 2004, 

 p. 43). 

Em relação a formas de ensinar podemos utilizar a metáfora “Currículo do nadador”, de Jacques 

Busquet (1974 apud PEREIRA, 1999, p. 112), ao descrever o “curso de preparação de nadadores”:  

 Imagine uma escola de natação que se dedica um ano a ensinar anatomia e 

 fisiologia da natação, psicologia do nadador, química da água e formação 

 dos oceanos, custos unitários das piscinas por usuário, sociologia da natação 

 (natação e classes sociais), antropologia da natação (o homem e a água) e, 

 ainda, a história mundial da natação, dos egípcios aos nossos dias. Tudo 

 isso, evidentemente, à base de cursos enciclopédicos, muitos livros, além de 

 giz e quadro-negro, porém sem água. Em uma segunda etapa, os alunos-

 nadadores seriam levados a observar, durante outros vários meses, 

 nadadores experientes; depois dessa sólida preparação, seriam lançados ao 

 mar, em águas bem profundas, em um dia de temporal. 

Fazendo uma analogia entre o modelo de formação docente e o curso de preparação de nadadores, 

realizada por Jacques Busquet (1974 apud PEREIRA, 1999), pode-se concluir que o futuro 

professor, ao deparar-se com a realidade da sala de aula e ao buscar a resolução dos desafios 

existentes no cotidiano da prática pedagógica, por meio da imitação dos modelos observados, 

ficará verdadeiramente sem direção, pois muitas das situações existentes na prática pedagógica 

não são resolvidas simplesmente pela imitação de metodologias observadas, mas sim pela 

investigação das possibilidades e necessidades do contexto educacional e social. 

No entanto, deve-se considerar importante enfatizar que essa transposição ainda constitui a 

concepção de alguns cursos de formação que não possibilitam ao futuro professor a reflexão sobre 

o seu fazer pedagógico, resumindo a sua prática à transmissão de conteúdos sem pensar nas 

possibilidades e condições de aprendizagens dos sujeitos envolvidos. Nesta perspectiva de 

formação educativa, o professor não é capacitado a desvelar a complexidade das relações 

escolares e sociais. 
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RELAÇÃO EDUCAÇÃO E SOCIEDADE 

O processo educacional emerge através da família, igreja, escola e comunidade. 

Fundamentalmente, Durkheim parte do ponto de vista que o homem é egoísta, que necessita ser 

preparado para sua vida na sociedade. Este processo é realizado pela família e também pelas 

escolas e universidades:  

 A  ação  exercida  pelas  gerações  adultas  sobre  as  que  ainda  não  estão 

 maduras  para  a  vida  social,  tem  por  objetivo  suscitar  e  desenvolver  na 

 criança  determinados  números  de  estados  físicos,  intelectuais  e  morais  que 

 dele  reclamam,  por  um  lado,  a  sociedade  política    em  seu  conjunto,  e  por 

 outro, o meio especifico ao qual está  destinado. (DURKHEIM, 1973:44) 

Talcott  Parsons  (1964),  sociólogo  americano,  divulgador  da  obra  de  Durkheim,  observa  que  a 

educação, entendida como socialização, é o mecanismo básico de constituição dos sistemas sociais 

e  de  manutenção  e  perpetuação  dos  mesmos,  em  formas  de  sociedades,  e  destaca  que  sem  a 

socialização,  o  sistema  social  é  ineficaz  de  manter-se  integrado,  de  preservar  sua  ordem,  seu 

equilíbrio e conservar seus limites. O equilíbrio é o fator fundamental do sistema social e para que 

este  sobreviva  é  necessário  que  os  indivíduos  que  nele  ingressam  assimilem  e  internalizem  os 

valores e as normas que regem seu funcionamento. Tanto para Durkheim como para Parsons, os 

princípios básicos que fundamentam e regem ao sistema social são: 

✓  continuidade 

✓  conservação 

✓  ordem 

✓  harmonia 

✓  equilíbrio 


Estes princípios regem tanto no sistema social, como nos subsistemas. De acordo com Durkheim 

bem como Parsons, a educação não é um elemento para a mudança social, e sim , pelo contrario, é 

um elemento fundamental para a “conservação” e funcionamento do sistema social. Parece 

adequado recuperar as postulações que tentam uma articulação global entre a escola e a 

reprodução social. O fato de que as mesmas se centram fundamentalmente no problema da 

reprodução ideológica pode servir como uma primeira aproximação. No entanto, não se deve 

perder de vista que estes desenvolvimentos teóricos são ao mesmo tempo suficientemente amplos 

e estreitos. Amplos, porque se referem ao conjunto dos aparelhos ideológicos que fazem com que 

a sociedade exista e se mantenha. Estreitos, porque privilegiam, precisamente, de modo geral, a 

análise da ideologia, de maneira quase exclusiva. 


O que parece, sim, surgir da exposição é que no caso das relações entre escola e classes sociais a 

harmonia apresentada pelos autores parece perfeita: as estruturas objetivas produzem os habitus de 

classe e, em particular, as disposições e predisposições que, gerando as praticas adaptadas a essas 

estruturas, permitem o funcionamento e a perpetuação das estruturas. Neste sentido, a noção de 

existência de “códigos linguísticos” é de central importância. Existem “códigos linguísticos” que 

se expressam claramente na linguagem, gerando relações diferentes, constituem representações, 

significações próprias da cultura de grupos ou classes sociais. Frente a essa cultura fragmentada, o 
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sistema escolar impõe uma norma linguística e cultural determinada, mas aproximada àquela que é 

parte do universo simbólico das famílias burguesas, e distanciada, em consequência, daquela dos 

setores populares. O êxito ou o fracasso das pessoas na escola se explica pela distancia de sua 

cultura ou língua em relação à cultura e às línguas escolares. 

Finalmente, introduziremos o ponto de vista de Poulantzas sobre o papel da escola, no qual se 

privilegia como eixo de analise a divisão trabalho intelectual/trabalho manual, como forma de 

analisar tanto a função ideológica como a de reprodução da força de trabalho anexa à mesma:  

 Com efeito, só se pode dizer de forma totalmente análoga e aproximativa que 

 a escola “forma” trabalho intelectual de um lado e trabalho manual 

 (formação técnica) de outro. Numerosos estudos mostraram amplamente que 

 a escola capitalista não pode, situada globalmente como está, ao lado do 

 trabalho intelectual, formar o essencial do trabalho manual. A formação 

 profissional operaria e essencialmente o “saber técnico” operário não se 

 ensina (não pode ser “ensinado”) na escola capitalista, nem mesmo em suas 

 máquinas e aparelhos do ensino técnico. O que se ensina principalmente à 

 classe operaria é a disciplina, o respeito à autoridade , a veneração de um 

 trabalho intelectual que se acha quase sempre “fora” do aparelho escolar. 

 De maneira alguma, as coisas se apresentam da mesma forma para a nova 

 pequena burguesia e para o trabalho intelectual, sendo sua força de 

 trabalho, em seu lado intelectual, efetivamente formada pela escola. 

 (POULANTZAS, 1975:288)  

DIMENSÕES FILOSÓFICAS, SOCIOCULTURAL E PEDAGÓGICA 

O Brasil começa a existir culturalmente no século XVI, refletindo os seguintes modelos europeus: 

Cultura ocidental cristã = Formas institucionais = Influência de Platão. 

Cultura de Israel = Conteúdo ideológico religioso = cristianismo 

Quanto à relação entre filosofia e Educação, Entendendo que a filosofia não se ocupa de um objeto 

específico, considera-se que a Educação é apresentada à filosofia como um dos problemas da 

realidade. Nesse âmbito, a reflexão sobre a Educação a partir da filosofia, deve atentar para o que 

aponta Saviani (2000, p. 23), “[...] que a filosofia da educação só será mesmo indispensável à 

formação do educador, se ela for encarada, tal como estamos propondo, como uma reflexão 

(radical, rigorosa e de conjunto) sobre os problemas que a realidade educacional apresenta”. Com 

isso, compreende-se que a filosofia da Educação contribui para que as problemáticas educacionais 

sejam analisadas a partir de uma reflexão que se apresenta como filosófica, de modo que sejam 

buscadas possibilidades e não idéias prontas, fixas, dadas por antecedência. 

Dentre os Fundamentos da Educação de que esse caderno se ocupa, buscaremos, também, analisar 

o campo da sociologia, mais especificamente a sociologia da Educação. A palavra sociologia 

remete a duas palavras: o vocábulo latino socius, que significa associação, e o termo grego Logus, 

que diz respeito a estudos, o que possibilita o entendimento de que a sociologia busca empreender 

o estudo das relações estabelecidas entre pessoas, comunidades e grupos que constituem a 
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sociedade, voltando-se à análise dos fenômenos, formas, estruturas, conflitos e cooperações 

resultantes das relações sociais. A sociologia, como ciência, tem sua origem vinculada a 

acontecimentos que marcaram o século xix, mais especificamente a Revolução Industrial, que 

instaura novas formas de organização da vida social a partir da constituição da sociedade 

capitalista. 

Considerando que esse exercício reflexivo evidencia a “multidimensinalidade” do processo 

pedagógico que envolve os saberes didáticos (CANDAU, 2000), importa retomá-la para se pensar 

as inter-relações da área de Didática com os diferentes conhecimentos e os saberes postos em jogo 

para o professor no momento atual da sociedade brasileira. Nesse aspecto, a procura pela retomada 

dessas informações tem um objetivo neste saber:  

Sinalizar para a importância do permanente questionamento histórico e epistemológico presente na 

construção dos debates sobre “metodologia do ensino” quando se quer, na atualidade, indagar 

sobre as dimensões pedagógicas da disciplina de História, por dois motivos:  

1º . Para não tomar como algo absolutamente novo uma perspectiva de ensino que, por décadas, 

está presente como proposta de “renovação de ensino” na educação brasileira; 

2º . Localizar na atualidade tendências que marcam rupturas com a compreensão de método de 

ensino difundida amplamente no Brasil até fins da década de 80. 

TEORIA EDUCACIONAL 


A configuração de uma nova Pedagogia pelos renovadores da educação no século XX 

no Brasil produziu determinada compreensão e prática de ensino com a educação que 

é perceptível até hoje no debate educacional e seu ensino. No pressuposto de que à 

metodologia do ensino ou à didática estaria prescrito o caminho teórico e prático para 

possibilitar uma ação renovada – entenda-se ativa – ancorou-se o debate em torno das 

“questões pedagógicas” do ensino.  

Entende-se que tais mudanças no campo do ensino ainda se constituem em objeto de reflexão e 

discussões amplas nos ambientes universitários e escolares. De um lado verificam-se posições que 

indicam que a metodologia do ensino, vinculada às práticas, oportuniza dificuldades para o fazer 

pedagógico, fundamentalmente no que se refere a falta de orientações e conteúdos dos temas do 

cotidiano e da cultura local, em função das dificuldades de encontrar e selecionar fontes. Além do 

que, tal prática de ensino condenaria a disciplina a uma fragmentação tal que, segundo se pensa, 

corre-se o risco de esvaziar os conteúdos do ensino. De outro modo, encontram-se posições que 

entendem que, dado os aspectos específicos do ensino, a metodologia não seria um caminho 

viável, já que é necessário construir uma ordenação lógica dos conteúdos para o entendimento de 

continuidade, linha do tempo, entendido como ordenação lógica do saber escolar. 

Para que possamos analisar as linhas teóricas que fundamentam a Educação, é preciso considerar 

que as práticas educacionais apresentam uma finalidade para a organização social, o que nos leva 

a pensar a respeito dos objetivos da Educação em relação à sociedade. Explicando melhor, 

consideremos o que nos diz Luckesi: 
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 Se a educação está eivada de sentido, de conceitos, valores e 

 finalidades que a norteiam, acreditamos que a primeira pergunta 

 a ser feita é a que se refere ao próprio sentido e valor da 

 educação na e para a sociedade. Cabe começar pela questão 

 mais abrangente e fundamental: que sentido pode ser dado à 

 educação, como um todo, dentro da sociedade? Da resposta a 

 essa pergunta segue-se uma compreensão da educação e do seu 

 direcionamento (Luckesi, 1994, p. 37, grifos do autor). 


A Educação tem nas novas gerações um nicho de investimento produtivo, pois a partir da 

formação de suas mentes e direcionamento de suas ações será possível a adaptação à sociedade, 

salvando-a. É preciso observar que essa concepção da educação especial. Educação como 

redentora da sociedade disseminou-se por diferentes épocas, fazendo-se, de acordo com Luckesi 

(1994), presente ainda hoje, quando percebemos que educadores imprimem a seus atos a isenção 

de comprometimento político. Quanto à Educação, é concebida nas teorizações dessa linha de 

pensamento como parte da sociedade e que está, de maneira exclusiva, ao serviço dessas, 

reproduzindo-a. Como elemento e reprodutora da sociedade, a Educação está condicionada pela 

estrutura social – condicionantes econômicos, sociais e políticos. 

CURRICULO E CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 


O currículo é um instrumento de função socializador, um elemento imprescindível à prática 

pedagógica, pois ele está estritamente ligado às variações dos conteúdos, a sociedade a 

profissionalização dos docentes. O currículo é o enfoque principal da educação, pois é só através 

dele que acontecem os processos de mudanças. O mundo está em movimento acelerado de 

transformações e a escola, como veículo socializador, deve oferecer um currículo que acompanhe 

essas mudanças para que não se torne algo obsoleto, sem funcionalidade quando relacionarmos 

com outras instâncias de informações tão próximas e tão presentes na vida da 

humanidade. Segundo Philippe Perrenoud, o currículo tenha precedência e se fundamente naquilo 

que pareça essencial para ensinar e aprender, em vez de fundamentar-se na obsessão de avaliar de 

modo preciso ou na preocupação de fazer boa figura diante de uma concorrência que passa por 

tantas mediações;  o sucesso escolar se fundamente numa avaliação equitativa do conjunto das 

dimensões do currículo. 

É muito importante lembrarmos que  um  dos aspectos fundamentais quando se fala em 

organização do currículo escolar é a forma como se avalia as aprendizagens que os alunos 

efetivam durante seu desenvolvimento. Com isso, o currículo e a avaliação da aprendizagem 

escolar, são faces indissociáveis de uma mesma moeda e que, portanto, ocorrem simultaneamente. 

A ideia de que a avaliação da aprendizagem dos alunos é um processo dissociado do 

desenvolvimento curricular nasceu com a pedagogia tradicional e ainda se faz presente em 

diferentes modelos da aprendizagem. Basicamente é tudo aquilo que contem informações mais 

precisas sobre como e quando vai fazê-lo e também sobre os processos de avaliação das 
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aprendizagens. Geralmente, resume-se a uma relação de matérias, cada qual com seu, o currículo é 

uma lista de tudo aquilo que uma escola pretende ensinar. 

Os currículos evoluem ao longo do tempo e podem sofrer muitas alterações no espaço de algumas 

gerações. Matérias podem desaparecer, como o Latim. Outras podem ser criadas, como a 

famigerada Educação Moral e Cívica, nos anos da ditadura, ou a Educação Ambiental, mais 

recentemente. Novos conteúdos podem ser incorporados, seja por causa de evoluções da 

ciência  seja por vontade de reformular os métodos de ensino (como no caso da fracassada 

experiência com a Matemática Moderna na escola fundamental ou do bem-sucedido uso da 

literatura infantil na aprendizagem da linguagem escrita). O currículo pode ser uma referência 

sobre o modo de ser da escola, especialmente quando apresenta inovações em seus conteúdos. 

O currículo deve posicionar se como um meio para que o aluno possa dar o tudo de si, 

contribuindo para a construção do conhecimento. As diferenças presentes neste ambiente,  podem 

e devem ser utilizadas como estímulo e possibilidade de conhecimento. Acolher as diferenças 

étnicas, raciais, culturais, sociais, religiosas, físicas e mentais, entre outras, é o papel fundamental 

do currículo e ação primordial na construção do conhecimento. 

Ao chegar à escola, o aluno já traz de casa um conjunto de habilidades e competências que 

precisam ser desenvolvidas, e por sua vez, definidas pelo professor. Além de promover o 

desenvolvimento dessas habilidades, o professor precisa aprender a interagir, perguntar e fazer 

bons questionamentos, sendo flexível para mudanças metodológicas que surgirem no decorrer de 

sua prática, em todas as áreas curriculares, fazendo com que o currículo se torne mais próximo da 

identidade do aluno. De acordo com Moreira (1990, p. 54): 

 Paralelamente às mudanças na vida social, à escola deveria 

 transformar-se e organizar-se cientificamente de modo a compensar 

 os problemas da sociedade mais ampla e contribuir para o alcance de 

 justiça social. 

O professor, bem como toda a equipe que compõe a escola, deve criar um meio educacional 

adaptado às condições locais do aluno dentro e fora da escola. Isto favorece o envolvimento 

escola-aluno, promovendo um relacionamento capaz de ocasionar à identificação de ambas as 

partes, não somente no campo intelectual, mas também em reflexões sobre nós mesmos como 

seres humanos. Mediante a isso,  consegue-se apresentar alguns estudos e pesquisas que 

evidenciam a importância do currículo como fator indispensável para o bom desenvolvimento do 

aluno no processo educacional. 

PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

Ora, na busca de compreender o mundo, o aluno dispõe de múltiplas e diferenciadas informações. 

Informações essas que chegam a todo o momento, com maior ou menor clareza, maior ou menor 

velocidade e intensidade, chegando à superposição. Conforme essas informações - carregadas de 

cor, luminosidade, elementos éticos e estéticos, filosóficos, históricos, afetivos, psicológicos  

tomam corpo na história do aluno, elas passam a constituir o seu referencial - o seu conhecimento 

prévio diante daquilo que a escola propõe-se a ensiná-lo. Frente à organização e intencionalidade 
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da escola, esses conhecimentos prévios, não raro, encontram-se desordenados, desarticulados. 

Fazem parte, ainda que contendo elementos ditos "científicos", do conhecimento de senso-comum, 

pela sua desarticulação e ausência de objetividade e clareza. Senso-cornum que pode ser 

compreendido como o conjunto das representações, das crenças, do saber-fazer, que constituem os 

conhecimentos dos indivíduos (Duarte, 1997). 

Faz-se necessário salientar que os conhecimentos que constituem os conteúdos escolares são 

cultural e socialmente já construídos. Desta forma, advêm de processos sociais historicamente 

determinados, ou seja, o conhecimento é o resultado de inúmeras explicações, produzidas e 

sistematizadas por pessoas ou grupos, em diferentes momentos históricos (Lovato & Marques, 

1996, p. 7) . 

Isto significa que a atividade construtiva dos alunos frente aos conteúdos escolares aparece ( ... ) 

totalmente imersa na trama de uma atividade social coletiva que supera amplamente o limbito do 

estritamente individual (ColI, 1996, p. 288). 

Não é suficiente termos um discurso construtivista sobre a nossa prática pedagógica. É 

indispensável que tenhamos condição efetiva de intervir no processo de construção de 

conhecimento do aluno. Isto, por sua vez, leva-nos a ter presente, o movimento contínuo de novas 

construções/elaborações e assim sendo necessários possíveis redirecionamentos. Sob esta ótica 

devemos estar continuamente vigilantes para apreender as informações (pistas) que o estudante 

nos oferece e instrumentalizados o suficiente para poder responder a essas informações 

apreendidas. 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 


A Psicologia da Educação se baseia nos fundamentos da formação pedagógica, busca 

compreender e explicar o que se passa no seio da situação de educação, portanto, muito importante 

para aqueles que desejam ser professores. A relação professor-aluno, motivação à aprendizagem, 

domínios, princípios, fatores da aprendizagem humana e também as teorias da aprendizagem são 

questões fundamentais ao futuro professor, as quais são abordadas pela Psicologia da Educação. 

Compreender o que se encontra escondido na formação docente é mais do que urgente, é nesse 

momento que o imaginário social torna-se tão importante e, talvez, possa ser a resposta para 

muitas das falhas desse processo, que parece tão perfeito teoricamente. 

Faz-se muito importante para todos aqueles que pretendem exercer o papel de professor, pois 

enquanto disciplina contempla parte dos fundamentos da formação pedagógica. Seus maiores 

objetivos são constatar, compreender e explicar o que se passa na situação de educação. É 

necessário, conhecer as representações individuais, pois quem sabe sejam esses as responsáveis 

pelos contrapontos amorosidade, paixão, interesse e motivação ou rebeldia, desmotivação, apatia, 

desinteresse e agressividade. 

A Psicologia da Educação se faz a partir de alguns conhecimentos teórico/práticos, fundamentais 

de serem abordados junto à formação de professores. Tais elementos construtivos são 

indispensáveis à prática do professor e fazem parte dos conhecimentos pedagógicos, são eles: 

aprendizagem formal e informal, modelos de ensino formal, o professor e o processo de ensino-

aprendizagem (papéis sociais), domínios da aprendizagem, princípios da aprendizagem, fatores 

que interferem na aprendizagem humana, gênese e estrutura da aprendizagem, teorias da 
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aprendizagem. A partir desses conhecimentos, o docente conhecerá um pouco melhor a sua 

finalidade. 

Acreditando que as mudanças resultam das desconstruções dos significados individuais e 

coletivos, buscou-se subsídio no imaginário social, uma vez que está presente nas significações 

que se encontram em nosso cotidiano, influenciando diretamente as decisões pessoais e 

profissionais. O imaginário, para nós, é entendido, segundo Barbier (1994, p.15), como:  

 Tudo aquilo que existe; uma espécie de mundo oposto à realidade 

 dura e concreta. Para outros o imaginário é uma produção de 

 devaneios de imagens fantásticas que permitem a evasão para longe 

 das preocupações cotidianas. Alguns representam o imaginário como 

 um resultado de uma força criadora radical própria à imaginação 

 humana. Outros o veem apenas como uma manifestação de um 

 engodo fundamental para constituição identitária do indivíduo. 

Acredita-se na constante estruturação das visões e pensamentos dentro da individualidade de cada 

um e também por se entender que o imaginário pode ser um conjunto das significações adquiridas 

ao longo de todo o processo existencial de cada indivíduo. Desse modo, o imaginário é algo que se 

constrói durante toda a vida de maneira em que as experiências e vivências se efetivaram durante 

sua trajetória. 

Por esse motivo, ressalta-se a importância da busca coletiva para a mudança das práticas dentro 

das instituições de ensino, mudanças de práticas, aqui, referindo-se ao processo de compreensão 

de forma mais elaborado do universo discente no qual se está inserido. Sabe-se que as práticas 

professorais estão impregnadas de situações, emoções, imagens, sonhos e fantasias que nos 

remetem a nossas expectativas, ilusões e desilusões. Dessa forma, deve-se ter o cuidado em 

preservar esse mundo de imagens, para que ele não se acabe, mas esteja em constante 

transformação. 

Nesta ótica, é indispensável repensar e reavaliar as relações instituídas no ambiente de ensino 

aprendizagem, de modo que se avance para o instituinte. Compreendido, aqui, como aquele que se 

reorganiza, se reconstrói e busca processos emergentes, através de relações objetivas e subjetivas. 

Com a inserção do imaginário social neste trabalho, consegue-se realizar e proporcionar um novo 

olhar para as questões psicológicas. Algo próximo ao apontado por Oliveira (2005, p.60) 

  Olhares novos para antigos problemas são uma exigência colocada 

 para os pesquisadores da educação. Neste sentido, o Imaginário 

 Social se apresentou como um apesta na minha reflexão de 

 educadora. Minha escolha pela abordagem do imaginário social é 

 uma afirmação da necessidade de os estudos e pesquisas 

 educacionais dirigirem seu olhar para os sentidos que os sujeitos 

 constroem sobre as suas criações históricas. 

Dessa forma, a habilidade que se tem em aprender é precisa e necessária para que possamos 

reconstruir “um mau aprendizado” (Freire, 1996, p. 77) de maneira que esse transforme a prática 
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educativa em algo crescente, progressivo, trazendo saberes indispensáveis para a formação. Para 

que esses sejam capazes de modificar e modificar-se, para que o ensino crítico não se reduza a 

uma consciência do reflexo materialista, mas seja uma consciência crítica e ativa da real 

necessidade do formar e formar-se de modo que a diferença seja feita através da reconstrução de 

antigas imagens e símbolos que podem “sulear”, transformar e ampliar a qualidade do aprender e 

do ensinar. 

BASES PSICOLÓGICAS DA APRENDIZAGEM 

Acerca das bases psicológicas que permeiam o processo educativo, para poder entender melhor 

estudamos teóricos como Pavlov, Piaget, Ausubel, dentre outros. Importante salientar que cada um 

trouxe sua contribuição para a educação, de modo que suas concepções são difundidas até hoje 

através das propostas pedagógicas das instituições de ensino. A psicologia vem se preocupar não 

só com o desenvolvimento do ser humano, mas também se interessa em saber como esse sujeito 

aprende e quais fatores interferem em sua aprendizagem. Daí ressalta-se a sua relevância, uma vez 

que o sujeito está em constante mudança junto com o meio que o cerca também. Nesse 

sentido,estudos crescem no intuito de aprofundar conhecimentos sobre o desenvolvimento do ser 

humano ao longo da sua vida, principalmente no que refere ao período da infância e da 

adolescência. 


É possível compreender que a escola, diante desse sujeito em constante mudança, foi levada a 

rever a sua postura aberta apenas a uma pedagogia tradicional, que via o aluno como uma “tabua 

rasa” e o professor como detentor do conhecimento, por esse motivo as carteiras são posicionadas 

em fila e não em circulo. Para isso, a escola incorporou em suas práticas concepções que, de 

alguma maneira, vêm tentando atender às demandas de educandos cada vez mais críticos ao 

processo de aprendizagem e cada vez mais participativos. Essa nova postura aproxima a escola de 

uma visão construtivista. No entanto, não se pode assegurar que o construtivismo tenha 

prevalecido em todas as propostas pedagógicas brasileiras, pois em muitas escolas ainda prevalece 

uma prática que limita e faz do aluno um mero reprodutor de conteúdos. A formação do professor 

também interfere na maneira como o processo de ensino-aprendizagem irá acontecer. A partir 

dessas discussões, vamos analisar a questão abaixo? Trata-se de uma abordagem interessante: 


Na sala de professores, quatro profissionais travavam um debate entre si. A partir das suas 

exposições, vamos identificar quais teóricos estão relacionados à linha de trabalho de cada 

debatedor. 

Profª Lucia: “Para planejar meus trabalhos, me utilizo de uma visão da 

psicologia, sociologia, biologia e saúde para estabelecer uma ponte para aquilo 

que vou explicar. Acredito que os conhecimentos prévios de cada aluno são a 

base”. 

II. Profª Carlos: “Trabalho com meus alunos com reforços positivos e 

negativos (intrínsecos e extrínsecos) e faço um estudo do comportamento, pois 

acredito que só através do condicionamento vai mudar o comportamento 

Estrutural deles”. 
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III. Profª Luiza: “Bem, eu entendo que o desenvolvimento e a aprendizagem só 

ocorrem através da interação social, e me percebo como intermediário desta 

relação”. 

IV. Prof. Andersen: “Pessoal, eu acredito que as estruturas cognitivistas 

mudam através dos processos de adaptação: assimilação e acomodação, níveis 

diferentes de desenvolvimento cognitivo, desenvolvimento e etapas da 

inteligência”. 

Analisando cada um dos comentários: 


A professora Lúcia ao dar um destaque aos conhecimentos como a base do processo de ensino-

aprendizagem vem corroborar com a teoria da aprendizagem significativa difundida por 

David Ausubel, na qual ele ressalta que a nova informação é atrelada a aspectos relevantes 

preexistentes da estrutura cognitiva (aquilo que o educando já sabe), e tanto  a nova informação 

como esses aspectos são modificados no processo. 

Já o professor Carlos demonstra que sua prática segue as concepções do behaviorismo, uma 

corrente psicológica ou comportamentalista que se inspirou nas experiências do russo Pavlov, 

trazendo o conceito de reflexo condicionado. Essa corrente teve seus estudos ampliados através da 

contribuição de Skinner. Segundo o Behaviorismo, é possível aumentar a frequência de um 

comportamento desejado fazendo uso de reforço positivo. 

Ao trazer o conceito de interação social, a professora Luzia reproduz as concepções de Vygotsky, 

que apresenta uma visão sociointeracionistado, desenvolvimento enfatizando o papel do ambiente 

social sobre o desenvolvimento e a aprendizagem. A aprendizagem ocorre com a colaboração 

entre alunos e professor. 

O professor Andersen traz Piaget e sua concepção construtivista, na qual abordam conceitos como 

adaptação, assimilação e acomodação, níveis diferentes de desenvolvimento cognitivo, 

desenvolvimento e etapas da inteligência. A aprendizagem está associada ao nível de 

desenvolvimento já alcançado pelo aluno. Ele afirma que o desenvolvimento cria as condições 

para a aprendizagem, ou seja, antecede a aprendizagem. O ensino deve seguir o desenvolvimento, 

pois só é possível aprender quando há um amadurecimento das funções cognitivas compatível com 

o nível de aprendizagem. 

CONCEITOS BÁSICOS DE APRENDIZAGEM 


De acordo com Skinner (2005), pode-se dizer que aprendizagem é uma mudança na probabilidade 

da resposta, devendo especificar as condições sob as quais ela acontece. É importante salientar que 

o mesmo autor garante ainda que a execução de um comportamento é essencial, mas não é isso 

que afirma a existência de uma aprendizagem. Assim, é necessário que se saiba a natureza do 

comportamento, bem como, entenda-se o seu processo de aquisição. Percebe-se, com isso, que, 

para este autor, o grande foco dos estudiosos da aprendizagem não devem ser as ações que os 

indivíduos emitem em si, mas sim as contingências do qual o comportamento é função. Tentando 
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elucidar sua ideia, Skinner (1972, p.4) expõe que Três são as variáveis que compõem as chamadas 

contingências de reforço, sob as quais há aprendizagem:  

(1) a ocasião em que o comportamento ocorre, 

(2) o próprio comportamento e  

(3) as consequências do comportamento. 


Para o entendimento da aprendizagem segundo os estudos de Vygotsky, será utilizada a definição 

dada por Oliveira (1993, p. 57), sendo esta “o processo pelo qual o sujeito adquire informações, 

habilidades, atitudes, valores e etc. a partir do seu contato com a realidade, o meio ambiente e as 

outras pessoas”. Outro importante ponto a ser citado, logo inicialmente foi também ressaltado, 

refere-se aos problemas de tradução da obra deste autor. 

 Em Vygotsky, justamente por sua ênfase nos processos sócios 

 históricos, a ideia de aprendizado inclui a interdependência dos 

 indivíduos envolvidos no processo. O termo que ele utiliza em 

 russo (obuchenie) significa algo como processo de ensino 

 aprendizagem, incluindo sempre aquele que aprende aquele que 

 ensina, e a relação entre as duas pessoas. Pela falta de um 

 termo equivalente em inglês, a palavra obuchenie tem sido 

 traduzida ora como ensino, ora como aprendizagem e assim re-

 traduzida em português (OLIVEIRA, 1993, p. 57). 


Vygotsky foi um dos primeiros autores a diferenciar o processo de aprendizagem e a formalização 

escolar. Para este autor, a aprendizagem começa no ingresso à escola. Nessa afirmação, fica claro 

que, para este teórico, o processo de formalização do conhecimento proposto pela escola não é a 

única fonte que o sujeito possui para aprender, isso está inato às capacidades humanas, conseguindo 

assim, aprender com qualquer situação vivida (VYGOTSKY, 2001). Vygotsky, em sua teoria, 

preocupou-se mais com a aprendizagem escolar e a sua relação com o desenvolvimento ocorrido 

antes e durante o processo escolar. Como o processo de desenvolvimento se inicia muito antes da 

entrada dos sujeitos na escola, este autor considerou importante frisar que o rumo da aprendizagem 

escolar não precisa ser necessariamente o mesmo do desenvolvimento pré-escolar, podendo existir 

desvios e até mesmo uma direção contrária. 


PRINCIPAIS TEORIAS DA APRENDIZAGEM E SUAS CONTRIBUIÇÕES 


As teorias da aprendizagem, segundo Carvalho (2003), apresentam contribuições à compreensão do 

processo de ensino e aprendizagem considerando o desenvolvimento, a faixa etária e os aspectos 

psicossociais e cognitivos. Historicamente, tais teorias contribuíram para as modificações sobre o 

olhar e sobre o processo de ensino e aprendizagem, o que gerou possibilidades distintas de conduzir 

a educação brasileira, principalmente no que tange a formação docente, criação de currículos do 

ensino, e ainda no embasamento teórico das propostas curriculares norteando também os projetos 

políticos-pedagógicos das instituições de ensino. 
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As concepções de ensino e aprendizagem passam a ser entendidas e explicadas também por meio 

das influências históricas e culturais, diminuindo assim a tendência de responsabilizar apenas o 

indivíduo pelo desempenho e comportamento no contexto escolar. 

Para Piaget, o desenvolvimento humano obedece a certos estágios hierárquicos, a ordem destes 

estágios seria invariável, embora os intervalos de tempo de cada um deles não sejam fixos, podendo 

variar em função do indivíduo, do ambiente e da cultura. São eles: 

Estágio sensório-motor onde se desenvolve um conjunto de "esquemas de ação" sobre o objeto, que 

lhe permitem construir um conhecimento físico da realidade. Nesta etapa desenvolve o conceito 

de permanência do objeto, o aluno constrói esquema sensórios-motores e é capaz de fazer imitações, iniciando a construir representações mentais. 

Estágio pré-operatório inicia-se a construção da relação de causa e efeito, bem como das 

simbolizações. É a chamada dos porquês e do faz de conta. 

Estágio operatório-concreto o aluno começa a construir conceitos através de estruturas lógicas, 

consolida a observação de quantidade e constrói o conceito de número. Seu pensamento, apesar de 

lógico, ainda está centrado nos conceitos do mundo físico, onde abstrações lógicas-matemáticas são 

incipientes. 

Estágio operatório-formal fase em que se constrói o pensamento proposicional, conseguindo ter em 

conta as hipóteses possíveis, os diferentes pontos de vista, e sendo capaz de pensar cientificamente. 

Na perspectiva de Piaget, para que ocorra a construção de um novo conhecimento, é preciso que se 

estabeleça um desequilíbrio nas estruturas mentais, isto é, os conceitos já assimilados necessitam 

passar por um processo de desorganização para que possam novamente, a partir de uma perturbação 

se reorganizar, estabelecendo um novo conhecimento. Este mecanismo pode ser denominado de 

equilibração das estruturas mentais, ou seja, a transformação de um conhecimento prévio em um 

novo. 

Segundo a teoria de Vygotsky é o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que afirma que a aprendizagem acontece no intervalo entre o conhecimento real e o conhecimento 

potencial. Em outras palavras, a ZDP é a distância existente entre o que o sujeito já sabe e aquilo 

que ele tem potencialidade de aprender. Seria neste campo que a educação atuaria, estimulando a 

aquisição do potencial, partindo do conhecimento da ZDP do aprendiz, para assim intervir. O 

conhecimento potencial, ao ser alcançado, passa a ser o conhecimento real e a ZDP redefinida a 

partir do que seria o novo potencial. 

Na concepção de Interacionismo e desenvolvimento, as interações têm um papel crucial e 

determinante. Para definir o conhecimento real, Vygotsky sugere que se avalie o que o sujeito é 

capaz de fazer sozinho, e o potencial daquilo que ele consegue fazer com ajuda de outro sujeito. 

Assim, determina-se a ZDP e o nível de riqueza e diversidade das interações determinará o 

potencial atingido. Quanto mais ricas as interações, maior e mais sofisticado será o 

desenvolvimento. No campo da educação a interação, que é um dos conceitos fundamentais da 

teoria de Vygotsky, encaixa-se na concepção de escola que se pretende efetivar no 

sistema brasileiro de ensino. E neste caso, o professor e o aluno passam a ter um papel essencial no MANUAL DO INSTRUTOR 
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processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma é possível desenvolver tanto os conceitos de ZDP 

quanto a relação existente entre pensamento, linguagem e intervenção no âmbito da escola, 

possibilitando assim um maior nível de aprendizagem. 

Discute-se atualmente se o conectivismo constitui-se em uma nova teoria - a de aprendizagem em 

rede  -, como defendido por George Siemens e Stephen Downes. Esses autores consideram-na como uma nova "teoria de aprendizagem para a era digital", utilizando-a para explicar o efeito que 

as novas tecnologias de informação e comunicação têm sobre a forma como as pessoas se comunicam e como aprendem. 

Os estudos de Lev Vygotsky (1896-1934) postulam uma dialética das interações com o outro e com o meio, como desencadeador do desenvolvimento sócio-cognitivo. Para Vygotsky e seus 

colaboradores, o desenvolvimento é impulsionado pela linguagem. Eles acreditam que a estrutura dos estágios descrita por Piaget seja correta, porém diferem na concepção de sua dinâmica 

evolutiva. Enquanto Piaget defende que a estruturação do organismo precede o desenvolvimento, 

para Vygotsky é o próprio processo de aprendizagem que gera e promove o desenvolvimento das 

estruturas mentais superiores. 

Todas estas teorias exercem profundas influências na maneira como organizamos os processos 

educacionais em todo o mundo. Ao longo dos anos, cada teoria foi mais adequada para as 

necessidades de seu tempo, visto que a escola e o mundo do trabalho também sofreram grandes mudanças. 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM HUMANA 

O modo como as pessoas sentem e pensam os desafios, isto é, como manejam e buscam a solução, é 

diferente de uma para outra. Adotar determinada estratégia, optar por certo caminho e decidir entre 

uma ou outra alternativa evidencia um jeito próprio e singular de lidar com as informações. Como 

se dá a aprendizagem humana, compreender como as pessoas elaboram e processam as informações 

é uma das possibilidades de conhecer como ela aprende. 

A natureza da aprendizagem humana e o interesse em compreender como o homem constrói 

conhecimento já era objeto de estudo na Antiga Grécia: na formulação socrática de que o homem 

deveria, antes de tudo, conhecer a si mesmo e na convicção de Platão, de que os conhecimentos do 

homem foram adquiridos de uma vida anterior. Priorizamos três, dentre as teorias clássicas da 

Psicologia: a que elege o objeto como fonte do conhecimento, o Inatismo, que considera apenas as 

categorias de pensamento do sujeito para a apreensão do conhecimento; destaca-se outra concepção, 

o Empirismo, que valoriza a perspectiva do sujeito e fundamenta-se na ideia de que o conhecimento 

está fundado na experiência que se organiza da mais simples a mais complexa. E, rompendo com o 

reducionismo dessas teorias que não consideram a complexidade da aprendizagem humana, situa-se 

o Construtivismo, teoria do conhecimento que engloba o sujeito histórico e o objeto cultural, em 

interação recíproca; interação essa que ultrapassa dialeticamente e sem cessar as construções já 

acabadas para satisfazer as lacunas, carências (necessidades) e valoriza a interação entre sujeito e 

objeto, uma vez que, segundo Perkins, no construtivismo, há um sujeito engajado, participante e 

buscando o sentido e o significado das ocorrências no mundo. 
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Se na perspectiva construtivista só a ação espontânea do sujeito ou nele desencadeada tem sentido, é 

possível afirmar que cada um faz, elabora e testa suas experiências segundo seu modo particular de 

aprender. Diante dessa premissa, são abordados os conceitos de inteligências múltiplas, de estilos 

cognitivos e de estilos de aprendizagem, uma vez que estudam e explicam a particularidade do 

modo de aprender de cada um. 

A maneira como cada pessoa organiza e analisa a informação está relacionada não somente ao 

"quanto inteligente" ela é, mas, sobretudo, ao como ela exerce ou usa sua inteligência. Os estilos 

cognitivos mais estudados referem-se a três dimensões: impulsividade e reflexividade de resposta; 

convergência e divergência de pensamento; independência e dependência de campo. A primeira 

dimensão citada está relacionada ao tempo de execução de uma tarefa, sendo que na impulsividade 

ocorre um baixo tempo de latência entre a apresentação da tarefa e a resposta, enquanto que a 

reflexividade da resposta estaria relacionada à ponderação prévia de uma resposta. Na segunda 

dimensão, a convergência aparece associada ao pensamento lógico, ou seja, o raciocínio e o 

pensamento divergente aparecem associados à criatividade. E, contextos de aprendizagem com 

maior ou menor estruturação estariam relacionados à independência e dependência de campo, a 

terceira dimensão. 

Se todos temos habilidades básicas, entendemos que podemos alterar a pergunta "Quanto uma 

pessoa é inteligente?" para "Como uma pessoa pode ser inteligente?", sugerindo que quando a 

abordagem do ensino está em consonância com as potencialidades individuais, os alunos podem 

aprender melhor. A Teoria das Inteligências Múltiplas contribui, então, para o processo de ensino e 

de aprendizagem na medida em que oferece subsídios ao professor para elaborar atividades de 

acordo com a predominância das inteligências de seu grupo e ainda desenvolver ferramentas para 

estimular a habilidade ou inteligência que ainda é menos desenvolvida, garantindo assim a efetiva 

aprendizagem do aluno. 

Os estudos sobre o conceito de estilo de aprendizagem frequentemente estão relacionados a três 

constructos: gênero, personalidade e inteligência e as pesquisas indicam que são insignificantes as 

diferenças de gênero e que os estilos de aprendizagem são independentes da inteligência. A 

correlação entre a personalidade e os estilos de aprendizagem é pesquisada por autores com 

diferentes esquemas de análise, que indicam que não é significativa essa correlação. 

Ensinar a muitos como se fosse a um só, princípio que caracterizou a escola por muito tempo, tinha 

por essência a padronização, a uniformização de técnicas e procedimentos e desconsiderava os 

modos particulares de como cada um aprendia. A resposta à pergunta de como se aprende vem 

ganhando novos contornos: não basta oferecer informação, conteúdo, uma vez que o sujeito da 

aprendizagem é entendido e visto na atualidade como ativo, participativo e que aciona diferentes 

condutas segundo seu modo de aprender. O reconhecimento de que há uma característica individual 

no modo com que cada pessoa aprende - estilo de aprendizagem - e a identificação de que há 

diferenças básicas nas formas de apreender e relacionar os dados da realidade - estilo cognitivo - 

implica forçosamente na revisão e atualização dos processos de ensinar e aprender. 
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PSICOLOGIA E PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Na prática educacional cresce também a participação e desenvolvimento da psicologia, com a 

intenção de auxiliar a aprendizagem e ensino de diferentes indivíduos, alem de observar o 

comportamento do aluno no decorrer das intervenções pedagógicas e ainda observar/analisar o 

resultado no processo psicológico do mesmo, passando assim a ser chamada de Psicologia da 

Educação que estuda a influência do psiquismo humano sobre a aprendizagem, segundo Coll (1996, 

p.12): 

 A psicologia da Educação como uma disciplina com entidade 

 própria: não tem um objeto de estudo particular, nem gera 

 conhecimento sobre ele; em grande parte, cria estratégias que 

 permitem decidir sobre a relevância e pertinência dos princípios 

 psicológicos e que facilitam sua aplicação. 


A finalidade dos questionamentos a seguir sobre as correntes da Psicologia é de verificar o que os 

profissionais se identificam e o que utilizam ou já utilizaram em sua prática docente e, ainda, se há 

uma compreensão em nível conceitual condizente com as teorias em questão. 

1. Das teorias psicológicas estudadas da Educação, com quais delas você se identificou mais? 

Comente. 

2. O que especificamente é possível utilizar na prática docente dos conteúdos vistos nas teorias da 

aprendizagem? 

3. O que você utiliza/ou já utilizou no seu ensino, das seguintes teorias:  

a) Construtivismo: b) Behaviorismo: c) Humanismo: d) Interacionismo: e) Psicanálise  

3. O que você entende por ensinar? 

4. E o que você entende por aprender? 

5. Você utiliza algum dos autores relacionados abaixo? Quais e como o faz? 

a)Piaget: b) Skinner: c) Vygotsky d) Henri Wallo; e)Rogers f) Ausubel g) Freud h) Outros:  

6. Como você acha que deveria ser ministrada a disciplina da Educação no transito para ser bem 

mais aproveitada pelo aluno futuro motorista? 

7. Entre as disciplinas de conteúdo práticas e as disciplinas de conteúdo teóricas, quais as que você 

mais valorizou? Por quê? 

Cabe questionar: a Psicologia da Educação constitui-se em um campo de conhecimento? Muitos 

estudos têm sido apresentados, especialmente nas últimas décadas, no Brasil, discutindo a relação 

que se estabelece entre Psicologia e Educação e como a inter-relação destas duas áreas de 

conhecimento pode se constituir em um campo híbrido com objeto próprio (ainda que apoiado, 
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muitas vezes tendenciosamente, em uma ou outra área). Por um lado, trabalhos de autores como 

Maria Regina Maluf (1996, 2004), Miriam Warde (1996), Bernardete Gatti (1997), Marília Gouveia 

de Miranda (2006, 2008) têm problematizado esta discussão, evidenciando que não se trata de uma 

questão resolvida. 

Verifica-se assim que as concepções existentes para formação pedagógica do profissional da 

educação criam condições e características específicas que definem e qualificam a identidade e a 

função histórica e social da docência. Dessa forma, as diferentes propostas de formação de 

professores e, consequentemente, a valorização ou desvalorização que lhes são atribuídas em 

determinado contexto social revelam diferentes formas de pensar a escola em suas relações com a 

sociedade e com o conhecimento. Percebemos que o conhecimento trabalhado pelo professor em 

sala de aula não deve se configurar de forma fragmentada constituindo um meio neutro de 

transmissão, mas expressar a possibilidade de efetivar o processo de humanização do indivíduo em 

sociedade, isto é, por meio do conhecimento podemos tornar o homem alguém digno e agente de 

mudança social de sua comunidade. Sendo o conhecimento uma das possibilidades de eliminar a 

determinação social na produção de vida dos alunos é de suma importância que o professor 

fundamente criticamente a “matéria-prima” do seu trabalho, realizando um processo de reflexão 

sobre a sua concepção de ensinar e aprender e como declara Freire (1996, p. 86), é necessário que o 

futuro docente perceba que seu papel no mundo não é só o de quem constata o que ocorre, mas 

também o de quem intervém como sujeito de ocorrências. 
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ATRIBUIÇÕES DO INSTRUTOR 


Além da qualidade do seu CFC aumentar com um alto nível de aprovação dos alunos, a formação 

e capacitação de condutores de veículos automotores é uma tarefa de grande importância e 

utilidade pública. Por isso, o corpo técnico de instrutores de um CFC deve ser devidamente 

habilitado e qualificado para prepará-los de forma teórica e prática. O trabalho de um instrutor de 

trânsito é tão importante para o aluno e para a sociedade, quanto para o próprio Centro de 

Formação de Condutores onde ele atua. 

Os instrutores têm o objetivo de garantir a qualidade da formação do condutor, e o seu 

desempenho no exercício dessa função refletirá na reputação e qualidade da empresa em que 

trabalha. Um bom profissional ofertará um serviço qualificado e especializado, o que 

consequentemente contribuirá para a consolidação de uma imagem positiva do seu CFC. Por isso, 

deve sempre existir a preocupação em atualizá-lo a respeito de novas leis e metodologias de 

ensino. 

Quais são as atribuições do Instrutor de trânsito? 

São atribuições do instrutor de trânsito: 

a) instruir os alunos acerca dos conhecimentos teóricos e das habilidades necessárias à obtenção, 

alteração, renovação da permissão para dirigir e da autorização para conduzir ciclomotores; 

b) ministrar cursos de especialização e similares definidos em resoluções do Conselho Nacional de 

Trânsito (CONTRAN); 

c) respeitar os hor























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































cover_image.jpg





index-1_1.jpg





